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			Dedicatória


			Dedico minha obra a Ricky Davy Duarte,


			“in memoriam”.


		




		

			Prólogo


			No começo Deus fez o mar e a Terra... Esse é realmente um bom começo.


			Observando a humanidade desde o momento de sua criação, seus caminhos, todos escolhidos através da dádiva do livre-arbítrio. Suas ações, certas ou erradas, levaram a humanidade por caminhos difíceis e ela se erguia após cada catástrofe, mas estamos em um novo tempo e uma nova era se aproxima...


			O apocalipse.


			O destino da Terra está nas mãos de duas criaturas, que lutarão até o fim em nome do Pai.
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			Capítulo 1


			O primeiro de seu nome


			O nascimento de um garoto chamou a atenção, ele se chamava Samuel e não conheceu seus pais. Foi criado por um fazendeiro chamado Carlos e não foi uma criação qualquer. Aos três anos de idade já sabia ler e escrever, era um prodígio, logo começaram seus treinamentos e Carlos parecia obstinado quanto a isso. 


			Com cinco anos Samuel foi para uma ilha que tinha uma selva fechada, perfeita segundo Carlos para seu treinamento de sobrevivência a condições extremas. Mesmo com pouca experiência, Samuel conseguiu construir um abrigo no alto de uma árvore, se alimentava de frutas e verduras que encontrava nas buscas diurnas que fazia e se defendia de predadores criando armadilhas em volta do seu acampamento. Carlos o supervisionava, mas deixava Samuel se adaptar, entender o ambiente a sua volta e usá-lo em sua vantagem. Quando Carlos percebeu que Samuel se adaptava bem a condições extremas ele foi ao seu encontro tentando surpreendê-lo, mas foi ele quem acabou surpreendido quando foi pego em uma das armadilhas. 


			- Muito bem, Samuel, você se tornará grande um dia!


			- Obrigado, senhor Carlos! – disse Samuel sorrindo.


			Os dois voltaram para a fazenda um tempo depois e a cada dia o treinamento se tornava mais pesado. Samuel começou a aprender artes marciais de todos os tipos, e, quando completou sete anos, começaram os treinamentos com armas, entre elas, aquela com que mais se identificou foi a espada. Era difícil para uma criança assimilar tudo aquilo, mas no fundo de seu coração Samuel entendia que aquilo tudo era preciso, mesmo sem ainda saber o porquê de tudo isso, e Carlos, mesmo com seu jeito fechado, o criava como se fosse um filho.


			Carlos sempre repetia a mesma frase:


			- Você deve estar preparado quando a hora chegar.


			Isso não fazia sentido algum naquele momento. Samuel continuou treinando com Carlos todos os anos, um sujeito sério, centrado, não gostava de brincadeiras, era meio ranzinza, mas ele o respeitava, era tudo o que ele conhecia no mundo naquela época. Por tudo o que ele o ensinou, Samuel via em Carlos o mais próximo de um pai.


			No dia em que fez dezoito anos, Samuel chegou a casa depois do seu treinamento e tinha um bolo de aniversário em cima da mesa. Carlos estava sorrindo, isso realmente o pegou de surpresa, nunca tinha visto Carlos sorrir, aquilo realmente o encantou. Carlos disse que ele estava pronto e lhe entregou um presente embrulhado em um pano amarrado com uma corda. Samuel agradeceu sorrindo, pensou que aquele tipo de embrulho realmente era a cara do Carlos.


			Ele abriu o presente. Retirando uma espécie de bracelete dourado que envolveu seu pulso até a parte superior de sua mão contornando-a até a palma, também havia algumas inscrições em uma língua que Samuel não conhecia, pois não estavam entre as que ele estudou durante os treinamentos. Quando percebeu que Samuel estava com uma cara de surpreso e iria começar a fazer todas as perguntas possíveis, Carlos interviu: 


			- Essa é a espada do seu verdadeiro pai!


			- O quê? Verdadeiro pai? Espada? 


			De repente uma luz em tons de azul surgiu da base do bracelete, formando uma espada de energia. Samuel ficou ainda mais pasmo com a situação, então Carlos calmamente lhe serviu um pedaço do bolo e o convidou a se sentar.


			- Filho, está na hora de conversar, existe muita coisa que você ainda precisava saber.


			Carlos contou a Samuel sobre o mundo sobrenatural, sobre os sigilos, línguas arcanas, feitiços, um novo treinamento começou, mais prático, com missões de rastreamento, combatendo seres sobrenaturais de uma forma limpa e sempre velada, um salvador oculto nas sombras com sua espada de luz...


			Até o dia em que um alarme na fazenda disparou...


			- Nos encontraram! – disse Carlos com o rosto fechado, demonstrando grande preocupação. Sem dar tempo de alguma resposta, ele puxou Samuel pelo braço indo em direção à parte de trás da fazenda.


			Chegaram a um galpão onde guardavam os carros e uma moto que Samuel usou várias vezes em seu treinamento. Cinco homens vestidos de preto apareceram na frente deles, com expressões fechadas, exalavam cheiro de enxofre, Samuel via uma aura negra em volta dos seus corpos, demônios.


			Foi quando tudo começou. Carlos pediu para Samuel correr, mas os homens avançaram para cima deles com uma ferocidade enorme e sem dizerem uma única palavra. 


			Carlos esfaqueou um deles, mas não saiu sangue algum. Samuel, paralisado com a situação, não percebeu quando um deles avançou em sua direção, arrastando-o junto por entre uma cerca de madeira. Depois de caírem, Samuel abriu os olhos, o homem estava encarando-o com olhos completamente negros e uma luz azulada forte brilhava por trás de seu corpo. Samuel por instinto o empalou com sua espada. Quando conseguiu mover, não viu nem ele nem os outros três homens. Procurou em outras partes da fazenda até encontrar um corpo e um rastro de sangue, então seguiu esse rastro até o armazém encontrando os outros dois corpos, continuou se sentindo esperançoso, ele deveria estar bem já que os outros estavam mortos, e foi com essa esperança que seguiu até chegar a Carlos.


			Quando o encontrou, ele estava encostado na parede com um sorriso no rosto, com vários ferimentos e sangue espalhado por todo lado, inclusive Samuel percebeu que Carlos usou seu próprio sangue para fazer as escritas nas paredes parecidas com as que ele viu no bracelete, ele correu para tentar ajuda-lo, mas Carlos se recusou:


			- Samuel, não há mais tempo de me salvar, mas estou feliz, você está pronto, sua mãe teria muito orgulho de você, a minha missão foi cumprida, filho! Você deve estar preparado quando a hora chegar! 


			- Mas, senhor Carlos...


			- Samuel, pegue esse bilhete, encontre esse lugar e essa pessoa, agora vá, este lugar precisa desaparecer para que não sigam seus rastros, vá, meu filho, vá!


			Samuel sempre seguia à risca as ordens de Carlos e dessa vez não seria diferente, pegou a moto e saiu pela estrada seguindo em frente, tendo como destino o lugar descrito no bilhete, deixando para trás toda a sua infância, adolescência, sua família, seu pai.


			Adeus, senhor Carlos...


			 De repente um enorme clarão crava em sua memória tudo o que acabava de deixar para trás.


			Em sua cabeça as palavras de Carlos ecoavam: “Você deve estar preparado quando a hora chegar”, “Essa é a espada de seu pai”. Palavras sem sentido para ele que esperava estar à altura desse legado, e entre dúvidas e pensamentos seguiu em frente dando início à nova fase de sua jornada...
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			Capítulo 2


			O Excomungado


			Outra pessoa que chamou a atenção foi Paulo. Líder religioso que tinha a fé verdadeira no coração, era diferente de muitos outros de sua geração, levava seus ensinamentos à risca, tentava entender o mundo e sua evolução, tinha uma crença fervorosa e o dom das visões que indicavam o certo e o errado.


			Em uma noite chuvosa, enquanto relâmpagos riscavam o céu, Paulo se virava na cama encharcada de suor, então teve uma visão! Um prelúdio da nova era que a humanidade viveria.


			O país da fé, sede do mais alto culto religioso do mundo, havia sido rodeado por criaturas da escuridão, tinham a fisionomia de homens normais, porém, seus olhos eram negros como a mais sombria das noites, usavam ternos pretos, com expressões fechadas ecoavam um coral com frases de uma língua desconhecida, então um clarão no céu surgiu seguido de um estrondo avassalador que prenunciava a queda de bolas de fogo, destruindo todas as estruturas e toda a vida ali existente.


			Depois que acordou em sua cama, desesperado, encharcado com seu suor, prontamente foi até seus superiores e pediu uma reunião de emergência com o mais alto conselho. A reunião foi concedida, dada sua influência, e à frente do conselho contou sobre sua visão. Todos ficaram em silêncio. Depois de alguns momentos, enquanto olhavam com expressões de espanto, Paulo se surpreendeu com a conclusão dessa reunião de urgência. Seus próprios irmãos, fiéis a sua crença, seguidores do mesmo propósito, lhe deram as costas.


			Gritavam blasfêmia e sussurravam entre eles que Paulo havia enlouquecido, que não passava de um simples pesadelo para o qual ele dava importância demais, que uma revelação dessas nos dias de hoje mancharia a visão da Igreja, que não seria bom para os “negócios”.


			Depois de insistir muito na veracidade das suas palavras, Paulo já perdia as esperanças, seus irmãos não acreditavam nele, outro conselho foi formado, porém, sem sua presença.


			Eles discutiram por horas, Paulo até chegou a pensar que estavam assimilando formas de impedir ou de se defender perante as ocorrências que viriam segundo a sua visão, mas o propósito dessa nova reunião era outro. A igreja não poderia permitir que as falsas profecias de Paulo se espalhassem, ele era influente entre os seus, isso seria catastrófico para a imagem da igreja, decidiram criar uma mentira, de que Paulo pregava heresias e que havia ficado louco, então a igreja em sua santíssima bondade o encaminharia para um retiro. E assim foi decidido.


			Paulo foi excomungado!


			Depois de alguns dias ele foi “convidado” a partir para o tal “retiro religioso” longe dos olhos da igreja, um lugar esquecido, longe de tudo e todos.


			Paulo tinha certeza de que sua visão era um presságio do que estava por vir, então começou incansavelmente a estudar livros antigos, escritas esquecidas pela igreja. Carlos, que na época era consultor de segurança do alto escalão religioso e seu fiel amigo, acreditava fielmente na visão de Paulo. 


			Carlos vinha de tempos em tempos ao lugar onde Paulo estava. Fazia buscas por todo mundo e trazia escrituras de todas as religiões, de todas as mitologias históricas e pré-históricas. 


			Começaram juntos a aprender muito sobre os princípios religiosos, afunilando as informações e ligando os pontos, então, as profecias começaram a fazer sentido, algumas aconteceram e outras estavam por acontecer.


			Depois de alguns meses estudando a fundo sobre as criaturas aparentemente mitológicas, não distinguiam mais o real do imaginário, o véu que encobria seus olhos se despedaçava a cada passo, a inocência do mundo como conheciam pouco a pouco se corrompia a cada nova descoberta, descobriram que havia mundos invisíveis sobre seu mundo. 


			Juntando essas informações, conseguiram encontrar formas, métodos, para se defenderem contra a maioria das criaturas, palavras pronunciadas de formas corretas auxiliadas por escritos enoquianos, alguns ingredientes que tinham poderes ocultos, onde juntos e de forma correta, protegiam, invocavam ou geravam um poder de ataque imensurável contra tais criaturas. 


			Foi então que entre os meses e as pilhas de escrituras encontraram algo que mudaria e decidiria o destino do mundo como o conhecemos. 


			“Deus se foi”


			Uma profecia antiga e diferente de todas foi encontrada por Carlos; estudaram, traduziram e depois de algum tempo conseguiram entendê-la e ficaram surpreendidos com suas palavras.


			“Deus abandonou a humanidade, deixou de lado sua criação. Assim diz o mensageiro de Deus e portador da sua voz.”


			Depois de ler e reler tal profecia, já estavam prestes a descartá-la, porém, cruzando suas informações com as que já possuíam, perceberam que, apesar de ser inacreditável sua veracidade, essa era a verdadeira profecia do apocalipse.


			“Deus se afastaria, seus filhos decidiriam o futuro do mundo. Mas essa decisão não virá das mãos deles e sim das mãos de seus próprios filhos.”


			Nas escritas daquela profecia, dizia que Deus se afastou de sua criação por causa da disputa entre seus filhos. Um era o líder celestial, bravo e destemido e ao mesmo tempo arrogante e egocêntrico e o outro o rebelde ardiloso, astuto e desafiador. Batalharam no céu por atenção e por pura vaidade, entre suas batalhas um deles caiu, mas se levantou no submundo para assim continuarem a guerra. Deus, sabendo que a guerra entre os dois se alastraria para a Terra, proibiu todo ser celestial de entrar no reino terreno, para que sua criação não pagasse pelos erros de seus filhos.


			“Então foi decidido por Deus que seus filhos poderiam ir para a Terra gerar seus próprios filhos, uma única vez! E essa vida entre um anjo e uma mortal, daria origem a um Nefilim, que em nome do pai decidiria o destino da Terra.”


			Procuram por evidências que comprovassem essa teoria e para surpresa de ambos, encontraram-nas aos montes, então começaram a procurar por sinais que indicariam quando isso aconteceria, e, em outra escritura, encontraram sobre a profecia daquele sonho de Paulo.


			“Se o filho do caído vencer, a vida se extinguirá e não haverá local seguro para as almas da Terra.”


			Paulo percebeu então que sua visão era um prelúdio do fim dos tempos, que os filhos dos anjos estavam na Terra. 


			Foi então que ele e Carlos decidiram tomar a frente de toda essa situação, mesmo sem a ajuda do seu credo, tinham que fazer algo, juntaram tudo o que já tinham e continuaram pesquisando, se aprofundando cada vez mais, descobriram os presságios que indicavam que o nascimento do filho de Lúcifer estava próximo e que precisavam responder à altura para ajudar a humanidade e com isso um ritual se faria necessário!


			 Chamaram uma freira, Fátima, amiga de Carlos, os dois tinham um profundo sentimento um pelo outro, por isso Carlos insistiu que fosse ela a escolhida para fazerem o ritual. Uma moça tímida com um semblante tranquilo iluminado pelas luzes de seus lindos olhos azuis.


			O ritual aconteceria após algumas semanas durante um eclipse, segundo as escrituras essa era a data para que tudo fosse feito com sucesso. Nesse tempo em que esperavam, continuaram estudando, pesquisando e aprendendo, e a cada escritura, a incerteza pairava sobre suas cabeças: apesar das evidências que comprovavam as profecias, estavam prestes a fazer um ritual para que um anjo e uma mulher gerassem um filho? Só a sua fé fazia com que seguissem em frente, os outros sentimentos gritavam em suas cabeças a palavra loucura, enquanto a dúvida estampava seus semblantes!


			O dia finalmente chegou, após os preparativos, deitaram Fátima em uma mesa rodeada por escritas enoquianas, símbolos perdidos há muito tempo pela humanidade, que datam desde a construção do nosso mundo. Velas eram acessas uniformemente e então o que faltava eram as palavras certas a serem ditas no tempo certo. Fátima estava tranquila, parecia satisfeita em fazer parte disso, essa serenidade acalmava a todos. Então as palavras foram ditas.


			“Te petimus spiritus lucis mitto salutari nostro”


			”Nós te rogamos, espírito de luz, mande nosso salvador”


			Um clarão vindo do céu atingiu Fátima e uma explosão de luz em tons de azul clareou tudo ao redor; um estranho ruído que os ensurdeceu durou alguns segundos até que de repente tudo voltou ao normal. Fátima estava desacordada, mas estava bem, os dois estavam surpresos, preocupados e logo as dúvidas surgiam como uma enchente de pensamentos. Funcionou? Que bracelete é esse ao lado dela? O que era a luz?


			Enquanto Paulo ainda estava perplexo, Carlos retirou Fátima do altar com todo o zelo do mundo, colocou-a em uma cama e não saiu de perto dela nos dois dias seguintes em que ela se manteve desacordada. Tamanha era sua devoção, nem dormia direito para velar o repouso de sua amada. Aquele zelo se estendeu por nove meses mesmo sem nenhuma complicação durante a gestação, estavam felizes por tudo caminhar como o esperado, até que o dia do parto chegou.


			Carlos logo se prontificou em fazê-lo, na verdade Paulo se surpreendia com as habilidades que ele demonstrava ao longo desses anos de amizade. Paulo nuca teve curiosidade sobre o passado de Carlos, mas ficava feliz por ter um amigo assim por perto. A hora do nascimento se aproximava e eles começaram os preparativos, um dia claro iluminado, sem nuvens e com uma brisa suave acompanhava o acontecimento. 


			Então ele nasceu, Fátima olhou com orgulho para Carlos e disse que o menino se chamaria Samuel, aquele que Deus ouve. Carlos, feliz ao perceber que tudo estava certo, pegou o menino para limpar.


			Paulo estava tão estupefato com toda a situação que quase não percebeu que, enquanto segurava a mão de Fátima, sua vida se esvaía de seu corpo.


			Carlos quando percebeu a situação ficou desesperado; ao colocar Samuel em uma cesta, correu até ela, medindo seus sinais vitais, enquanto lágrimas escorriam de seu rosto.


			Ele tentou, tentou e continuou tentando reanimá-la por muito tempo, o desespero tinha tomado conta de sua lucidez, sabia que não adiantava, que não tinha nada mais a ser feito, mas não parava de tentar em meio a gritos de dor e lágrimas. 


			Aquilo cortou seu coração, por quê? Por que Fátima tinha que morrer? Indagava Carlos em meio ao seu sofrimento. Paulo estava mais conformado perante a situação, ele e Fátima sabiam que seria assim, que um ser humano não aguentaria gerar o filho de um ser celestial. Paulo descobriu isso depois que o ritual foi feito e contou a Fátima; ela, mesmo com esse fato novo, disse tranquilamente para que não deixasse Carlos saber, pois temia que o sentimento dele atrapalhasse a decisão de trazer o salvador ao mundo. Vendo Carlos, que continuava a tentar, Paulo o puxou pelo ombro e ao sentir a mão em seu ombro ele parou, beijou Fátima na testa e disse “que assim seja”.


			Não parecia mais o mesmo Carlos que há segundos estava em prantos, descontrolado, buscando algo impossível de se alcançar. Ele estava com um semblante sério e ao limpar seu rosto, olhou Paulo no fundo dos olhos e disse: 


			- Permita-me criar Samuel, mon sieur, o treinarei para enfrentar as provações e o deixarei pronto para encarar seu destino, não falharei!


			O olhar de Carlos...


			Ele estava tão obstinado em suas palavras, e Paulo, pensando no fato de que por enquanto ninguém deveria saber sobre Samuel, concordou com o pedido do amigo, disse que existia uma fazenda que poucos conheciam, seria um lugar perfeito. Carlos agradeceu a sua confiança e partiu com Samuel dias depois de sepultarem Fátima com a mais alta honra que alguém poderia ter. Paulo continuou a buscar escrituras, pistas sobre os acontecimentos. De tempos em tempos chegavam notícias de Carlos e Samuel, enquanto ele aguardava seu retorno, pronto para encararem o fim dos tempos. 
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			Capítulo 3


			A revelação de Samuel


			Depois de um tempo, Samuel, ainda na estrada e conturbado pelos acontecimentos, decidiu parar em um desses bares estradeiros, lugar de descanso para os viajantes. Ele entrou, sentou no balcão, pediu apenas um copo de água. Seus pensamentos estavam a toda velocidade, pensava em tudo, em como seria daqui para frente, o que enfrentaria, qual era seu destino, entre um pensamento e outro nem percebeu uma mulher que parecia ter sua idade entrar e se sentar ao seu lado. 


			- Aposto que teve um dia difícil? – perguntou a mulher.


			Samuel continuou em silêncio, e a ela continuou:


			- Sabe, às vezes passamos por momentos difíceis na vida, perdemos pessoas, tudo parece deslocado ao nosso redor, nos perguntamos a todo o momento: qual será nossa missão na Terra? Qual será nosso destino? Estamos preparados? Não posso dizer que eu não sei por que você está assim, só acho que está na hora de engolir o choro e encarar seu destino de frente, porque certamente eu irei encarar o meu, mesmo que seja apenas em nome do Pai!


			Ao ouvir, Samuel sentiu um frio que percorreu toda sua espinha e, quando olhou a sua volta, não viu ninguém, a mulher já não estava mais lá. Ele ficou desesperado, quem era aquela pessoa? Sobre o que ela falava? 


			Apressado, Samuel saiu dali, precisava de respostas e precisava disso logo, então foi direto para o endereço que tinha o mais depressa possível! 


			Finalmente ele encontrou o endereço! Veio rápido, mas com cautela, se assegurou para que ninguém o seguisse.


			Chegou a um mausoléu que parecia abandonado, cheio de símbolos, um jardim malcuidado com uma pequena passagem em meio à grama alta parecia indicar a entrada até a porta.


			Samuel bateu algumas vezes, sentia que alguém estava o observando, mas não sentia nenhuma presença maligna, então, um senhor abriu a porta pesada.


			Era Paulo que logo o convidou para entrar, dizendo:


			- Samuel? Como está crescido, onde está Carlos?


			Nesse instante os olhos de Samuel se encheram de lágrimas, enquanto olhava para baixo, lembrou-se de tudo o que viveu naquela fazenda, de tudo o que aconteceu nos seus últimos momentos com ele, então sentiu uma mão em seu ombro, e com palavras serenas Paulo disse:


			- Sinto muito. Entre, temos muito o que conversar.


			Samuel explicou para ele tudo o que aconteceu na fazenda, e se surpreendeu com a reação de Paulo, não parecia muito emocionado com a notícia que ouviu sobre a morte de Carlos.


			Paulo, apesar de sentir a perda do seu amigo, não podia se dar ao luxo de ficar em luto por ele, o tempo estava correndo, ele olhou Samuel no fundo dos olhos e explicou que o sacrifício de Carlos era inevitável e que, se não fosse isso, talvez não tivesse mais como lutar pelo destino do mundo, depois contou a Samuel a sua história.


			Por mais que no fundo Samuel sentisse ser diferente, seus ouvidos não acreditavam nas palavras que ouvia, ele, filho de um anjo? Apocalipse? 


			Apesar de toda a importância dos fatos que Paulo contou, o que mais chamou sua atenção foi a história de Fátima, sua mãe.


			Podia até ser egoísmo de Samuel, mas ele não parava de pensar em como ela era, seu jeito, seu sorriso, seus olhos, por que ela teve que morrer? Por que ela foi tirada de mim? Pensamentos inundavam a cabeça dele. 


			Aquilo realmente não saía de sua cabeça, e, quando Paulo mostrou uma foto dela, uma explosão de sentimentos confusos preencheu seu coração. Por um tempo ele ficou calado tentando entender tudo o que Paulo contou a ele. 


			Paulo, respeitando esse momento, não falou mais nada, apenas lhe mostrou um quarto pouco arrumado, mas confortável, onde Samuel passaria a noite.


			Uma confusão de pensamentos conturbava sua mente, a ausência do Carlos, não que conversariam sobre esses sentimentos, mas só de ele estar por perto, estar do seu lado já era o suficiente, mas ele não estava e não estaria nunca mais.


			- Minha mãe... – repetia Samuel incansavelmente. 


			Apesar de não a ter conhecido, parecia que tinha lembranças dela, parecia que de alguma forma sempre teve uma parte dela em sua vida, achava estranho e ao mesmo tempo se confortava com aquilo. Tudo parecia tão diferente, ele sentia tanta falta do Carlos, e estranhamente também sentia falta dela. 


			- Agora estou em um mausoléu, acolhido por Paulo, amigo do Carlos, alguém que, mesmo sem eu saber, teve e tem um papel importante em todos esses acontecimentos, em toda minha vida. Amanhã será um dia esclarecedor, ou melhor, daqui a pouco, preciso tentar dormir um pouco, descansar, acalmar meu coração... Foram esses seus pensamentos até que Samuel adormeceu...


			No dia seguinte, ele levantou e foi até Paulo, que o esperava com uma xícara de café.


			Paulo explicou novamente para Samuel a importância do seu destino, ele estava crente de que era a coisa certa, ele e Carlos se preparavam para esse momento há muito tempo e que os dois sabiam que haveria sacrifícios.


			Aquilo talvez fosse para soar como um conforto, mas na cabeça de Samuel a morte de Carlos e a de sua mãe não foram sacrifícios, ele não aceitava aquilo, mas continuou ouvindo sem transparecer esse sentimento.


			Paulo continuou, disse que seu treinamento com Carlos era apenas parte de um todo, que no dia que Carlos foi assassinado, ele o traria, para dar continuidade a esse treinamento. Samuel percebeu naquele momento que Paulo falava da morte de Carlos como um general fala sobre a perda de um soldado na guerra, sem sentimentos, sem o lado pessoal, só mais uma ferramenta no cumprimento do seu dever. Eles continuaram a conversa e Paulo disse que estava na hora de conhecer os inimigos. Começaram a aprofundar a aprendizagem sobre os homens dos olhos negros que Samuel viu na fazenda, Daemonium, Demônios.


			Paulo começou dizendo que, na maioria das religiões, os demônios, ou espíritos imundos, são anjos caídos que foram expulsos do céu, conforme diz no livro Apocalipse. O chefe dos demônios, Lúcifer, era um anjo de guarda ungido, que, ao desejar ser igual a Deus, foi expulso do Paraíso, levando com ele uma legião de anjos, chamados anjos caídos.


			Devido a vários motivos ou simplesmente por submissão religiosa a Lúcifer, os demônios podem possuir alguém, assumindo inclusive o senhorio sobre o corpo dessa pessoa, manipulando suas atitudes e palavras e influenciando fortemente os seus pensamentos. Mas em seus estudos Paulo e Carlos descobriram que apenas algumas dessas alegações eram reais, Deus proibiu qualquer ser celestial de tocar o plano terreno. Então, segundo as escrituras, Lúcifer encontrou um meio de criar um exército pessoal que poderia caminhar sobre a Terra, de alguma maneira Lúcifer desviava almas mortais que tinham um potencial para maldade, que, ao invés de subir ao paraíso para redenção, iam para um submundo onde eram torturadas, corrompidas e acabavam virando almas contorcidas, distantes da essência em que um dia foram criadas. Essas almas voltavam à Terra sob o comando de Lúcifer, tomando cadáveres frescos não identificados por qualquer motivo que seja. Paulo acreditava que usavam corpos não identificados para não pôr em risco todo um plano maior, assim formavam-se mestiços, ou seja, metade humano e a outra metade possuída por essas almas contorcidas, criando um ser diferente e de natureza incompleta, dando origem a um novo tipo de demônio.


			Outros seres que vagam sobre nosso plano são os espíritos, almas que não conseguiram fazer a passagem e ficaram presas, seja por objetos, por assuntos mal resolvidos ou até mesmo por um feitiço.


			Existem alguns tipos de espíritos, alguns são almas atormentadas, vítimas de assassinatos brutais que ficam presas por seu desejo de vingança, esses são violentos e têm apenas lapsos de consciência, algumas vezes após obter a vingança eles conseguem fazer a passagem. Outros são apenas aparições, espíritos bondosos, que voltam para ajudar entes queridos. Alguns ficam ligados a objetos que seus familiares mantêm como se fosse parte desses espíritos, eles ficam presos a esses objetos e no começo conforta a falta que fazem para seus familiares, porém, ao passar do tempo e com a incapacidade de comunicação, eles acabam se tornando violentos e às vezes até ferindo seus entes queridos ou quem tiver em posse desses objetos. Outro caso são os espíritos invocados, forçados a fazer favores ou revelações, muitos desses casos acabam em tragédia. A todos esses espíritos são aplicáveis regras existenciais, como não passar por água corrente, sal e ter o ferro como material nocivo.


			Após essa explicação, Paulo perguntou sobre os demônios que foram até a fazenda; mesmo surpreendido após essa pergunta seca, Samuel escondeu os sentimentos que essa memória trazia, continuou e disse que via a aura deles, assim como via a de Carlos ou mesmo a de Paulo, e relatou sobre a espada.


			Paulo disse que a visão da aura era um dom e que será importante em sua jornada, mas estava na hora de falar sobre a espada do seu pai.


			Seu pai é Miguel, o arcanjo! E essa em seu punho é sua espada!


			Depois de ouvir tais palavras, Samuel ficou muito mais intrigado, então Paulo continuou e citando uma passagem do livro da religião a qual era devoto disse:


			“Houve no céu uma guerra, pelejando Miguel e seus anjos contra o dragão. O dragão e seus anjos pelejaram, e não prevaleceram; nem o seu lugar se achou mais no céu. Foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, que se chama Diabo e Satanás, aquele que engana todo o mundo; sim, foi precipitado na Terra, e precipitados com ele os seus anjos”.


			E concluiu dizendo que foi com essa espada que ele expulsou Lúcifer do céu, e que seria com essa espada que seu destino e o destino da Terra seriam definidos. Um presente de seu pai, dizia ele! E como Samuel já havia presenciado, esse objeto pode ferir qualquer tipo de ser existente na Terra, é uma das mais poderosas armas do universo.


			Na espada tinha símbolos enoquianos, e, depois de perguntar pra Paulo, ele disse que há muitos anos ele e Carlos traduziram eles para o latim, e que estava escrito o seguinte:


			“Exsurgat Deus et dissipentur inimici eius: et fugiant qui oderunt eum a facie eius. Sicut deficit fumus, deficiant; sicut fluit cera a facie ignis, sic pereant peccatores a facie Dei. AD SANCTUM MICHAELEM ARCHANGELUM”


			“Levanta-se, Deus, e possam ser dispersos seus inimigos; e fujam de diante de Sua face aqueles que O odeiam. Assim como desaparece a fumaça, que eles sumam; assim como derrete-se a cera diante do fogo, também pereçam os pecadores diante de Deus. A SÃO MIGUEL ARCANJO”.


			Depois de alguns meses aprendendo técnicas, rituais e sigilos contra as criaturas da escuridão, Samuel se sentia preparado para enfrentar seu destino e fazer jus à memória de Carlos e de sua mãe!
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